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A moratória temporária 
da dívida externa brasilei-
ra, sugerida ontem pelo 
professor da Universidade 
de Harvard, John Kenneth 
Galbraith, em palestra fei-
ta no hotel Glória, levou o 
ex-embaixador norte- . 

americano na Itália, Ri-
chard Gardner, reunido 
com empresários e autori-
dades brasileiras na Fun-
dação Centro de Estudos do 
Comércio Exterior (Fun-
cex), a duvidar da capaci-
dade de discernimento do 
economista de renome 
mundial. Gardner conside-
ra esta solução "absurda". 

Gardner, professor de di-
reito da Universidade de 
Columbia e conselheiro pa-
ra assuntos internacionais 
do governador do Estado 
de Nova York, Mário Cuo-
mo (um dos principais pre-
sidenciáveis democratas), 
defende uma reestrutura-
ção do pagamento da dívi-
da externa brasileira, de 
forma que a remessa de re-
cursos nos próximos anos 
seja menor. 

Na sua opinião, há mui-
tos motivos de insegurança 
por parte do governo norte-
americano para renegocia-
ção da dívida brasileira: 
dúvidas quanto aos rumos 
do Plano Cruzado; as res-
trições dà reserva de mer-
cado, não só da informáti-
eá, como em outras áreas 
-~nômicas; receio de que 
a nova Constituição brasi-
leira seja estatizante; e as 
-discriminações brasileiras , 	. as importações. Para ele, 
"o mais dramático é a difi- 
ctildade que o Brasil coloca 
em trocar a sua dívida ex- 
terna por capital de risco". 

Richard Gardner acha 
que o Japão e a Alemanha 
deveriam colaborar mais 
com os países em desenvol-
vimento para o pagamento 
das suas dívidas externas, 
alimentando as suas impor-
tações. Afirmou que de 1980 
"a 1985 as exportações brasi-
leiras para os Estados Uni-
dos passaram de US$ 3,5 bi- 

lhões para US$ 6,8 bilhões. 
No mesmo período, as ex-
portações brasilleiras para 
a Comunidade Econômica 
Européia cresceram de 
US$ 6,6 bilhões para US$ 7,4 
bilhões, e para o Japão, de 
US$ 1,2 bilhão para US$ 1,4 
bilhão. "O peso de absor-
ver as exportações brasi-
leiras deve ser repartido 
melhor com outros países 
desenvolvidos, já que essa 
é a única solução para o pa-
gamento da dívida do Bra-
sil", disse Gardner. 

Sobre os desinvestimen-
tos de empresas estrangei-
ras no Brasil, o embaixa-
dor norte-americano disse 
que só é possível investir 
em uma economia estável 
e com perspectivas de lu-
cro a longo prazo. "As de-
clarações do presidente Jo-
sé Sarney, que admiramos 
muito, para incentivar os 
investimentos externos até 
agora não foram executa-
das". Gardner afirmou que 
os democratas são favorá-
veis a encontrar uma solu-
ção para o pagamento das 
dívidas dos países do ter-
ceiro mundo, mas ressal-
tou que não se devem espe-
rar milagres. 

Democrata influente, Ri-
chard Gardner revelou que 
as maiores preocupações 
de seu partido referem-se à 
necessidade do crescimen-
to econômico dos países em 
desenvolvimento para so-
brevivência da democracia 
e ao retorno da capacidade 
de compra da América La-
tina, "sem o que a solução 
para o déficit americano fi-
ca difícil". Ele garantiu 
que o protecionismo não é 
do interesse dos Estados 
Unidos e que não faz parte 
da tradição do Partido De-
mocrata, majoritário nas 
últimas eleições. 

"Ao mesmo tempo é pre-
ciso que es amigos brasilei-
ros compreendam que os 
democratas vão exigir prá-
ticas comerciais justas". 
Segundo Gardner, a reser-
va de mercado para a in-
formática impede o acesso 
brasileiro à tecnologia in-
ternacional. 


